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RllPDNDINDD pelo palpite infundamenta­
do da Fazenda, foram e­
levadas ao triplo e ao quin­
tuplo dos seus antigos va-
lores collectaveis. 

Para a demonstração 

O L~AO MORIBílNDO 
( TRADUCÇÃO DE JOÃO DE DEUS ) 

O snr. secretario de j a de renda de casas l das diff erenças entre as 
Finanças n'este cuncelho, Porque teima em não contribuições no anno an- Achou-se um dia 0 rei dos animaes 
erguendo-se nas azas de querer vêr, ou ser~lhe-ha i terior e as d'este anno, le- Por velhi·ce ou doença inori·bundo. 
Icaro que a sua falta d' a- isso impedido por doentia 1 vando mesmo em desconto 
plomb lhe emprestou, não exiguidade de vista, que o imposto municipal e o E (ha coisas n' este mundo 
se lembrou de que, derre- tudo o 4ue se escreve n' - augmento proveniente da I . . . ) 
tendo-se ellas de encontro 1 este jornal e não seja as- applicação da lei do inqui- ncr1ve1s, mas I eaes · · · 
ao sol da verdade e talvez signado, se considera da linano, é que promettemos Quem d' antes mais solicito o servia, 
aos prin.cipi?s da delicade- responsalJilid~d_e e aut?ria e publicamos. aqui. nu~ne- 1 E' qu ás portas da morte 

0 
iniuria! 

za, dana, tpso facto, uma ' de quem .o dir1ge e edita? ros, de sobeJO elucidativos e ~ 
quéda tanto maior e mais Com que rasões justifica o d' esse aggravamento. 
desastrada. arreganho e a petulancia em E viu-se irrefragavel-
. Nem era de esperar ou- chamar anonymato, ao fa- , mente a verdade do que Veio 0 cavallo e deu-lhe uma patada; 

tra linguagem de quem, cto de versarmos num jor- affirmamos e continuamos . • l" Ih d d . 
sossobrado nas ondas da nal que nos pertence, as affirmando, accrescentan- ' Veio O obo, ferrou- e uma enta a, 
realidade, patenteada em questões que j!Jlgarnos de do até, que não crêmos Veio o boi, arrumou-lhe uma marrada: 
numeras e em argumen- interesse publico'? Ah! sim! que em concelho algum do Ell t d como um lago 
tos. que se não eram te- Talvez que n'uma quixo- paiz tenha sido tão sensi- e COill u o, manso · ' 
chmca.mente bem expos- tesca obsessão, legitimada vel, como aqui, essa ex- Apenas lhe lançou um olhar vago ... 
tos, tmham o cunho da na sollicitude com que por ternporanea e indefensavel 
in-efutal>ilidade, se de- . vezes troca pela equitação, alteração, pelo que diz res­
mentou ao querer salvar- i outras ~ccupaçõ~s, o sm~. peito aos prédios ~abit~dos 
se, agarrando-se adunca- . secretar10 de Fmanças ti- pelos seus proprietar10s. 
mente ao rochedo inahala- 1 vesse chegado ao ponto de Quer então, o snr. Eu­
vel ?a consideração e ho- i .querer vêr gigantes onde genio Ferreira mais nu­
nesbdade do nosso amigo atlnal nem moinhos exis- meros ? 
sm'. dr .. Joâ~ de Ba~Tos: tem. E o que extranhamos, 

, Po: ISSO, e q,ue nao f~1 E d'~hi est~. imit~ção na verdade, é que S. Ex.ª 

Mas quando ouviu um zurro 
E olhando então devéras, 

Viu aos pinotes vir correndo o burro, 
hL pi·esentindo a injuria, 

Corn mais horror, que f uria, 
O forte de outras eras, 
Rei dos bosques e feras, 

Em summa, o grande, o generoso,oforte, 
Arranca das entranhas 

sm preza pai a nos, os tei- do Cavalleiro da lriste Figura, n'um sobresalto cardiaco 
mos da arrebatada carta arremettendo á viv~ fôrça de delirante perdido pela 
d~ quem. se preza de ser o contra o snr. dr: .Joa~ Bai~- febre, não vendo a que nu­
s~1-d1san~..,.malacave~ secreta- ros ~-urna familia ? aqm. meros nos queremos referir 
rio de I manças neste con- Nao, snr. Eugemo Fer- e com receio de lhe trahi­
celho, q1:1e afinal vem re- rell'a. rem talvez os segredos da 
Yelar mai~ uma _vez a pro- Quem tem escripto es- sua consciencia, saia ago­
funcla philosoplua, repas- tes artigos, que só podem ra a bradar maaicamente 
sada de ver?-ade, que en- doer a s. Ex. ª por dize- como que a ass~star par- Que retumbou por valles e montanhas: 
cerra ª cantiga popular: rem a verdade, por apon- daes, em voz de trovão, «Antes a morte! a morte!, 

Um gemido, um rugido, um uivo, um urro 

Pilriteiro, dás pilritos... 1 tarem mappas comparati- d'olhos em braza, e biga-! A morte! a morte! 
Porque não dàs coisa bôa? vos das rendas de casas des enristados: «Venham 
Cada qual da o que tem · lh t d I' 
conforme a sua pessôa. em vanos conce os, em e a esses numeros, no-

sido o povo d'Espozende, mes dos queixosos e cau-
Ora com 0 snr. Euge- tem sido o contribuinte ex- sas para isso». 

1 
nio Ferreira, confirma~se hausto q~e n~o pode cor!! Ora S. Ex.ª não quer umparenthesisnadiscussão lhança de S. Ex.a, outras 

,quanto ao seu procedimen- a ~x_horlntancm das contri- que venha mais nada? encetada, emquanto estiver 

1 

importantes occupações), 
to para comnosco, a sen- smçoes, com que este an- Pois apezar ele tão ex- pendente do Parlamento a havemos de traçar-lhe em 
tenciosa agudeza d' esta can· no o collectaram. travagante cartel de desa- approvação do annunciado grande parangona o pane-
tiga; bem como, quanto ao O auctor d' estes arti- fio, nós, porque aquillo de diploma a attenuar a impo- 1 gyrico laudatario como func­
seu protedimento para com gos tem sido a alma col- que tratamos desde o prin- sição carregada da contri- ! cionario publico e será pos­
o snr. dr. João Barros, se lectiva d' este bom povo, cipio, tem sido pura e sim- buição da renda de casas l,. sivel até arranjar-se uma 
confirma tambem rnaisuma sorvendo como alimento as plesmente das contribui- jà lançada. manifestaçãosinha expo~taneacom 
vez a amarga verdade que lagrimas que a miseria lhe ções, nós, porque sabemos Bateu, por isso, a má lfoguetes e musica, en­
ressuma d'aquella soberba faz derramar, reagindo or- muito bem a má vontade porta, quando se nos di-

1
tremeada de vivas a S. Ex.ª 

fabula de Lafontaine de- deiramente e sem algum que S. Ex.ª tem em cha- rigiu «para que declaras-
1 

e de morras ao <i:Esrozen ... 
nominada o «Leão rnori- proposito de criar dif- mar-nos para terreno di- semos n' este jornal se du- , ?ensel>. H~-de arranJar-se 
bundo.» ficuldades, contra a re- verso d' esse, com o fim de rante a sua gerencia al- 1 Isso tudo, sim? 

E valha-lhe Deus, snr. forma que n' este concelho vêr se fundamenta a accu- guem precisou de empe ... I Mas por emquanto ve ... · 
Ferreira, quanto á insisten- se fez da matriz das r en- saçâo injusta que contra nhos para conseguir o que . nha até nós. Coi:icorde ao 
cia,com que alcunha ele ano• das das casas, não as ar~ nós tem feito, não lhe da- fôsse de justiça na repar .. ! menos em que foi cruel ~a 

. nymos, os artigos com que rendadas, as que estão su- remos senão o prazer de tição a seu cargo, etc» lfórma exagerada ?Orno quiz 
n' este jornal tem sido ue- jeitas á lei do inquilinato, continuar a fallal' do mes- Ora não querem vêr os collectar os predios urba ... 
batido, aliás com toda a pois é diminutíssimo o mo assumpto, emquanto nossos leitores a santidade nos n'este concelho; e as ... 
urbanidade e dentro elos nu111ero d'estas entre nós, virmos que nos cabe ra .. do homem? Ora essa! Pois ' sim concordará não só com ... 
limites da mais moderada mas as habitadas pelos seus zão e justiça. socegue, snr. Ferreira, que , nosco,. como tambe~ C?m 
critica, o aggravamento in- proprietarios, que sem a Abrimos, é claro, e quando o tempo nos so .. 1 a totalidade dos contnbutn ... 
justificavel e pesadissimo, base da collecta anterior, com a alegria que provém bejar, (porque nós tambem, tes d'este concelho, 
com que aqui foi lanrada e só pelo alcance visual ' d'um acto official que cor- além dos trabalhos inherentes De resto para termi ... 
a contribuição indt~s~r.i~~l ~ 1 ~ 'um ~u dois ~rnpregados, 1 robora as nossas queixas, : á prof.ssão, tei11os, á seme-, na.r, queremos alludir· ao 

• 
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seguinte :eo:nto final da sua r( (A)~),-{(,\) ainda aqui o que disse na dia uma historia sr .. redactor. Ha- x,iliar :e tanto lustr.e dav·a ao, 
injustificada diatribe. Diz \..1.1.l . _[_ fi 18 aTS.hEx.3, vhia, no Porto., em tempos, um seu jornal com as suas pro-
S.Ex.ª que 0 predio em que eo o a mesma cara em ornem que vendia jornaes ducçães littera1·ias? E tantos. 
habitamos, foi elüninado publico e em particular, Não num k,iosque da Praça Nova. outros que aqui 0 impertina-

Snr. I\edaotor de pe1·tenço feli3.mente, ao nu- Conforme os jornaes que lhe ram para se tornarem conhe"\ 
da respectiva matriz, de- q O Espozendense) mero da~uelles que fa~am em pediam. o homem que era um ciclos, e você., com toda a p::.\-
pois de termos reclamado; conformidade oom as pessoas ar1·anjista e só pensava em ciencia lhes des i:mlpava as suas 
e pergunta se e~sa elimi- A minha carta, ha dias que os escutam. A verdade governar a sua vida, fazia a importunas tagR relices? 
naç.ão terâ. sido um acto oublicada no , Espozenden.., para mim é o unica caminhio apologia da política pelos Foram-se. ou immudece.., 
de justiça, Pois nós res- se.' tinha simplesmente em que trilho e nunca na intim- mesmos jornaes defendida e ram deixandÓ-o íc'\. braço$ com 

d . · t• fi vista fa~er sciente 0 publico dade da minha vida ou nas espalmando a mão$.obre oco- uma empresa que só um 
pon emos que lilJUS iça l- oostas dos ind\vid us com que~ racão dizia: «sim senhor, isto gran. de. po;itriotisrno e um"" · d · l - d'este concelho de que Q Cida- • ~ ~... ~ 
caria sen o a sua me usao dão Secretario de Finanças não co°:cordo., Ih º? disse o é que é um jornal, este édos grande energia pode susten-
na matriz, quando o pu- desvirtuava por completo uma contrario do que afirmo em meus),); e desfazia-se num ras- tar. 
blico pode verificar que e- questão,tornt=\ndo-a puramen.., publico, gado elogio aos homens e ao Pois. o ~Espozendense" 
gualmente foram elirdna- te pessoal quando de facto não Parea~ ~uée S. 

1 
E~.ª não p~rtido a que o jornal perten- era digno de melhor sorte~ 

d éd. 11 d el'a. pensa ass1m; pena, 01a. Estrenuo defensor dos melho"'! 
os pr lOS me lOrei o Mas como não ha peor Ta mhem o Cidadão Seare- A quem me ler peço para ramentas d' este Concelho

1 

que O nosso, Aos proprje... d tario de Finanças di~ na s.lla tirar a moralid.ade de conto. onde ha verd.adei''ª"' capaci-. 
t · d' · , cego o que o que não quer " ~ ar10s esses, pois, e que ver, 0 mesmo Cidadão, n'u- carta que pessoas de reoonhe· . : ada, mais d.irei, termi- d ades intellectuae5: 0 , Espo"! 
S. Ex,;i. devia perguutar ma extensa carta oom que ciclo oredito lhe gapantern que nando aqui as minhas. consi- zendense• devia ter u111a. col.., 
se alguern lhes serviu de padrinho, i·esponde á minha prosa, volta um _meu parente e eu ~ão os dera.ções e declarando que se laboração mais ampla, µorqu~ 
máo pensamento que inédita .. á carga, affil'manda que em instigadores deste mo~1men"! i m~ servi das columnas. do embora Espo;;;ende seja um~ 
mente S.Ex.ª nos veio sug-1 tudo isto não ha mais que ' to. de protesto contra S\. Per., ; ~ Esp?zend.ens~~. p~ra d1~er terra pequena e qe pouco mo-

. · · · uma perseguição pess;oal. 1 feitamente ; venham ~s not;les da minha justiça foi somente v\menlo,. é ~s te jornal o unicQ 
genC)nde interveio padri- Sua Ex.ª pode pô1· a ques- . des~a~ pe~.so~s e razoes d es- pa~:ª mostr~r ao Snr. Sec1~e- I que aqm e)\1ste, h~vendo, co"'! 

tão pessoal; eu é que não a : sa asseve1 açao, a ver em 9ue ta110 d_e FmanQas que. na.o l rno se sabe1 lacalidade.s c?n.., 
nho em nosso favor, se as- aoeito. Assim como talve~ esta~o fioa o seu reco.nhe~1do esto.u disposto a consentir que ! generes oom tres e mais JOr-, 
sim o quer, e isto fica co- Sua Ex.~ se te~ ha lembrado cre~1to; e no caso ~on_trana_ é se sirva do meu nom~ e d'u-1 naes e alguns bi-sema,naes. 
n10 amostra da per~enta- de ~naudar dizer aos seus su- '. mais uma f'als~ ª rn:;iQu~~a~ ma suposta persegu'.ção em 

1 
•• Me~ ca:o Via.ira, princi.., 

gem em que aqm fm ele- penares que a questão do au· c?~ que Sua E~. tenta atm : gu~ nunca pensei, pai a a sua 1 p1e1 esta cai t_a. pai~ l~e da11 
vada a contribuição indus.-l gmento de impostos, ventila- : g11-me. • . 1 defeza, j algqm~s not1c\as d aqui e en1-
t · l ~ · f t d l da no , Espozendense, obe- 1 O que nao ha duvida é 1 Agradecendo mais uma j brenhei-ine sem querer em 
na' OJ no .ac o e nos dece a manejas crim'inosos . q~e o Cidadão Sec_retario de ' vez aÓ Snr. Redactorde 'Es- . divagações" que nada aprovei~ 
l~~ça~e_!Il .este a~no a cop ... de inimigos d~s instituições. F'tnanças. est~ bem i~fQl:m~do pozendense~ o favor da publi· tarão ~.º • Espozendense•; ~'e· 
tnbu1çao mdustnal de Nada tenha nem quero do q~e tem sido a. mrnhct v1d~ cação desta. resposta,sqbscre- ! nho d isto a certeza. c1Nm-

1/.. . • ter com 0 snr. Eugenia Fer- publica n_este con_celho, Ora, vo..:me com toda a considera-. ; g~em é profeta _na sua ~erra• 
2 81/J 8 6 2 reis reira; retiro..,me apenas aos se por vida p_ubl1ca se com- ção e estim~ d12; ~ saqedor1a popQ1ar; .~ . ! a~tos em que 0 Seor.etari~ de preende. o o~nJu~ct? .de aotos 1 • or 

0 
O'~ coms1g.? dl\-se ~em este a~t1.., 

c1uando nos annos anteno- · finan ças envolveu mdevida- q~e o c1dada_o .PI atica em pu- Ven, M;t. Ob0 . go afo11s~a. Para a se~a_n~ 
res era de mente 0 meu nome. blico, como v1v1 sempre neste mandarei algumas not1c1a~ 

No emtanto 0 Cidadão Se· concelho, é a minha vida pu- João d?J Barros d'esta freguezia e conte sem-
5 $ 4 4 8 reis nret~rio de Fin~nças, depois blica muito m,ai~ conhecida _ pre com a cledicação do am~go 

de affirmar que a questão é que a d~ S~a E:iç. , que apare- certo, 
havendo a notar que temos pessoal escreve isto na sua ceu ª9,UI pao se sabe ?orno, i Marinhas 5 de rnarr.o 
vindo sempre exercendo a ! oa~·ta : •Com immenso jubilo\ nem d on~e, nem. porq~~· . !1 

• - ) . Y 
P. 

· d t · l ·' 1 vejo o seu nome a refundai-a. Da mlnha vida nao falia r.nesroa m us rm m Jª uma . fi l · · a h·1sto1·1· ª conoo1·do· mas e' 1 D · d · d 1 , .· , Ate que em m: liO anonmiat,o . ..., . . • . ~ epo1s. a ausenma e a.., 
longa sei Ie d annos l 1 surge um g,ccu.sador conhecida.. i prefenvel o silenoio ª d.ençar guns meies em que interrom- · 

Posto de Registo 
Civil enl Fão Naturalmente S, Ex.· 1 Não surge. Engana se Sua · n~m concelh~ a celebridade pi estas oartas noticiosas pa-

tambern quer que chame .... Ex.a.. Eu defendi-me, pratas- trista que V. Ex.ª. est{1. ª crear . ra o ~ r~spozendense~, volto 
;mos a isto contriLµicão tei e protesto cont11a as suas com ~seu procedimento, 1 meu caro Vjei11fl1 a dar-lhe 1 O snr, João Vinhas aaabai 
·apadrinhada pão se lembran- affirmações feitas perante o 1 Ainda Sua Ex.a,, para pro· noticias d'aqui para o seµ jor- da tornar posse do logar d~ 
do de 

18
' ~o as 

0 
_ e 

0
1 seq superior e na prese~9a ; va~· que eu sou ,perseguidor nal 1 que, ern qu a lquer parte ajudante do registo civil, en-

,· . qi: ' P S qu n , de testemunhas, em que dizia sai ve-se dum ai gu me.nto .ª onde me encontre, sempre carregado do posto de Fão, 
v1smho concelho de Bar .. \ que tudo isto não era mais que acho ~ma gra~a m~~ll- leio com satisfação e verda- para que recentemente foi no"J 
cellos~ .terra ~e 2.~ o~- que uma qqestão. pessoal, t~; ªP?logista. da pohtica 

1 
deiro jubilo. Por aqui .tem-se meado por despacho puqli~a~ 

dem, mdustrms 1denti- sustentada por mim e por j fianq~ista !. • ' • : dado factos que mereciam ser do no , Diario do Governo. i> 

cas á nossa estão contri- uma familia cujo nome oitou. . Nao ~~1 se_os, fr~nqutstas publ!cadoE\, taes como u~s Congratulamo-no~ p oi~ 
buidas com E V. Ex.ª senhor Secreta· . foram perseguidmes,_ mas.".. oontrnqos assaltos aos gall1- vên·nlos satisfeita a legitimac 

i·io de Financas, depois de o 
1 
~~·ªtem ~certeza disto ~iri- : nheiros, diversas pessoai;; aspiraç~o do povo d'aquella 

t~r dito-nega. i gmdo..,se áqllelles que aqui no · mordidas por cães damnados, imporLan~e freguezia e p01, 2 6 $ O O O reis, 

aqui, onde o commercio é 
diminuto e a terra é de 6. a 

ordem, quasi nos sex­
tuplicaran1 inexplicavel­
mente a contribuição. 

Muito mais teríamos a 
dizer em resposta, Mas, 
como queremos dar por 
findo este incidente pessoal, 
provocado por um funcio­
nario publico, que devia 
lembrar-se de dar sempre 
como juiz dos seus pro­
prios actos o publico irn,., 
parcial d' este concelho e 
não a volubilidade das suas 
pal~vras verrinosas, nós 
satisfazemos o socego da 
consciencia, com o que aci­
ma serenamente ficou dito. 

Uma max fma bem 
applieada 

E' pena, diga-se de passa- j c?ncelho represe~tqram e ser- um inverno longo e medonho ter 11ecahido a escolha para a 
gem, que o Cidadão Secreta- i viram o franqqisrno - ._ elles . que causou enormes prejuizos desempenho d'esse serviQo na 
rio de Fin~nças se)a tão fal~o I' que Ih~ agl'adeça.1~ ª genti~eza: : à ag~·icultura e paralisa~ão pe:-soa do prestir:ioso e bem"' 
de memona. Assim, se nao Nao pos$O amd~ deixar 1 qqas1 completa em to~os os qmsto nosso arnigo snr. João 
lembra de ter dito no dia 1 sem reparos as_oo~1~iderações : ramos de servi~os activos~ Viphas. 
18, que epam meus uns arti- (que fai; no prmcipio d() sua 1 Tud? isto se de_u aqui, e o ! . E~peramos agora que n~ 
gos qua a • Espozendense' 1 caPta. · seu JOrnal nada d~ssa, porque delimitação da área sobre que 
publicára e q~e lhe oriaram 1 Pare~e que toda a gente 

1 
lhe fal~ou a. inforf!lação ~e . ha-çle incidir a f\CCãO do eu,. 

no ooncelho d1fionldaqes; enor- l\ tem obr1gaç~o ~e ser bem : q. ue~ tmha a restr1cta obq-:- carregado elo po~t~ qe Fão, 
me~. , • ed uoado, p ri no I p a 1 mente gaçao de o fazer. 1 se tenham em dev1d:::i, aonta, 

~á s~ não lembra de ter 1 quando ~e.trata de e:l\tranhos Você, Vieira~ e. Qm ~o-
1 
como é de justiç.a, os .inter~s-

o_uv1do dizer-me o ~eu sup~..,. ; que se d1r.1gem & . uma~ te_rra mem de uma tenamQ.ade m- ! ses das fregue~ias . d Apuli~, 
r10r; •o ~r_, Secretario d~ Fi- j desconhecida: Mas isso nao 1m- aomparavel! . \Fonte-Boa e Rw-Tmto._ Pois 
nanças f01 atacado, dençe-o pede que mais tai·de, qllando Quando abro o seu Jornal i se é de grande commod1dada 
defonder-se.nE'falsoistorNão. esses indivíduos não corras- que inintei'rllptamente, ba 1 para Fão a creaçãa do seu 
Logo o Cicladão Secretario de pondern á espectativa, se dei- vinte e seis annos, todas as posto, por maioria ele razão 
Finanças falta á verdade. )\.em á rna1lgern, principalmen- semanas me vem 4 mão, eu· convem ás mencionadas fre.., 
quando e~creve: te qua~do, co~o agora, .sua penso, só par~ mim, qlle só : guezias satisfazer antes efll 

~ Qije disse Sua Ex.ª? Nada,., Ex.~ nao prescmde da mmha uma grande força de vontade· Fão, do que em Espozende, 
E quando não ha acusação é des- perseguição pessoal para a o pode sustentar .. , porque o os preceitos do registo civil. 
neçes5aria a defeza•: sqa esteril defeza. vejo só, completamente só. Tanto mai!:i que na Apuliai 

O senhor Secretario de Fi. A verdade é qlle o Cida.. E' certo que já ahi tem ti- tambem foi creado um posto, 
nanças é duma logica de fer..,. Secret::i.rio de Finanças n~o do allxiliares e alguns d.e me- Tem sido isto o que em nq­
fo, Diz na. sua carta; tem a coragem de responder recimento, mac:; a breve tre- merosas reclamações teem 

•Então ~ei~ou. pe:~er a pelo que faz ~ pelo que di~, o aho deix.arn-r:_o '-Ó, e v~cê não vindo e~primir a esta redac­
melhor ocasiao de Justificar a que é propr10 de todas as esmorece, nao desanimr-1, o ção hab1tames d'aquellas fre.., 
razão porque a quasi totalida- pessoas que tenham avo- jorn11l sabe sem interrupção guezias, razão por que n~o 
de do concelho está conira lubilidade de caracter que de um só dia. nos podemos furtar, mesmo 

Cortamos da Republica, por ter espirita: mim •... e mais abaixo: Sua EK.~ Pl'etende encontrar Que é feito do Alvara Pi- por ser de toda a razão e 
e Sua _Ex.~ não é o pala- em mim· e isto sem duvida nheiro que aqui de4 os se4s equjdade, a deixar aqqi assim 

dino dos contribuintes do con- nenhuma' devido a tomar-se primeiros passos na poesiq. e conjuntamente a vontade que 
celha>>... a. _si proprio para termo de na litteratura e que tão bons temos manifestada em qlle 

· E' a historia do era não comparação, para o que faz escriptos aqui pu~licou? E o esta justa pretensão da anne-

M De um mora}ista brazileiro.: 

"Quando ouço um ipdivid!lo blflzpnar 
jllUita honradez e probidade, vpu instincti­
vamente aboboando ·o meu palet6 •• 

.Aqui fica estampada . para ensin11men­
W !lo,, .mundo. , er<' . baixar os outros 100 ºI0 • ~. Boaventura, esse talento xação d'Apulia

1 
de Funte-B,p~ 

J?or ser preciso, repito A :provosjto yoyçgntar-lhe precoce,, que tanto o po~ia aµ- ~ Rio:'J.'into, ao posto do rn· 
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gisto civil , de F~o, !fesde ~~ ~AC>, El . \assalariados, confQrme a lei ex~ 
~eja attendida.._ · . pressamente o determina. 

TeeII:\ agradac\o muito os sermõe.s 1
1 · Para defeza do.s interesses e 

~~l.~··~ quaresII:\aes. . mQtuo au~iliQ da classe commer-: 
UontI•ibqlç.ões N~ primeira ta1·de o.ccupou-se o. • ~ · · . 

nev._ Leopo.Idino qo «fia\ do homem» c~al ? este co~celho,. r.eahs~·se OQ . 
Foi Qa dias votada na cama- dissertando explendidamente; no do- prQx1mo domingo no.s saloes da 

ra dos deputados a segqinte pro- mingo pa-sado estudou os obsta- redacçj\o do • Espo~_end~nse» uma 
p~s~a de lei apresentada pelo sr. culos quA se suppõem ~ esse fim- reqnião de. todos os negociantes~ 
mrn1~Lro das finanças, ª. Ql~e nos o peccaíln, falando. ad~1ravelveQle. em que se lançará as has~s d'u,-
refenmas no qosso e~1lonal de 1 -Quem hade entiegar os seus . - . l . t 

bacamartes CQm ~.amanha quadrilha ~a aSSOClê.\ÇaO çqmm!l~C\a Q es <\ 
;boje~ . . _ ; de larapios n·esla terra?! Só aquel- Vtl\a · 

.A.rtigu i.0 -A cont1:1bn1çao 1 Ies que se Lhes associar ou que\rall\ ~»~~~ 
-de renda de casas rel(.\ltva ao i ir para o ceµ e111 vida l 
;rnno de !912 continuará a ser l '.fanta boinba 2 m~u Deus. nor Uinematogl'apbo 
lançada e reaulada pela legislação 1 esse mundo fora e nao ha Ull\ª al- Oom encheoles colossaes por 

v ·a e- l d _ mm ha do senhor quA faça aqui ex- · · . · d 'h 
.~m 11'). or m~n en o se as mes.mas plodir atiraodo·os para os confins do l vezes, t.!3m conpnua .o a aver. 
!sençães e ficando, além dt~so, infernq ! ' · · · 1 serqpre com a maior regularidade,, 
isenias do lançamento as habita ~sta é que se chama v:areja1~ com magniQcas sessões cinematoarê\­
,ções. ou sqas di 1·isões c.ujq valor acerto e pro.yeito. As~im sb conhe~ l phicas no 'fh~atro-Qlub ~spo~en-
~ocaLl\'O fôr inferior: · ·1 cemos o owiço ccicheiro,! . . ·. . dense. 

l\T .. d 3 ~ .-l Esta se[I\~na yOUbe a vez a ex. m'l j · , . . . _ 
~ ,as ter.'~~s e '. oruem, : snr." ó. Maria da Giori~ Vinha, e~- .. E- ine~ced1vel a perfetÇê.\O e a 

'30~00Q rels; nas ~eiras de 4. tremosa mãe qo snr. Jo.ão Gomes ! n1t1dez do novo appa.relho, bem 
jlrderJ1, él 45~000 rw; nas terr<J s Vinha e sogra do snr. Paulo Dias 1 como o fino gosto que &empre 
i:1- 5.ª e 6.ª ordem, nas sêdes do.s Santos, pois que~ ~tr~yida qua- 1 tem presididQ ~ escolha das im 
dos_ c~ncelhps a que nãQ caiba dnlha n~ .noite de ?0mr11go par~ se- ; tislioas f!tas aue q'elle se de~en-
rna10r isenção e em todas as ie. g~nc\a feu.a, rol-l~a1a111 de dent1Q de 1 t 1 um coberto cont1guq ao chalet rou- roam. , 
ras em 9ue pelo censo de i 900 a pas no valor de 60ãOOO reis. l!: a preenc~er o 1wmerQ d ·a l-: 
po1~ulaçao exceda 2:000 almas, a As pesquisas feitas ' nenhmn re- tr~tivos com qoe 'ªº qistinctas 
;30~000~ nas terras ~e 7.ª e 8.ª &ultaqo pfod~siracu-_ E' peqra laqça~ 1 sessõ~s se awe$eniam, não fj'.\ltarq 
.ordem nao compreeno1d~s nas rle- qa ao func\q do ~~ 1 : 1 nellas, de rqornento ll momeQto, 
sianações anterioi·es 18qi000 Ao spr. Admmtstrador do conce- . . t d' _ , l-.l' · 
-~ • + i ~ · ,IP, · lhQ pec\i1.11os ~n!lrgi~as. providencias mteressaq e!:! 1versoe::s llA p.u-4 \· 

.reis. . sem querermos melin!;l11~r 11 auctqri- co. 
. Art. 2,.º-. As 1se1~ções estabele- dade local qua sabemos tem siqo in-:: . i\ssimi no dqmiogo passado, 

.mdas no ~r~1~0 ant!mor aproveitam C_!lns4vel n~ qµe~tã.o-, . . 1 houve gratuitamente entre os es.­
aos con1nbu1ntes pelas prestações A co?tmuaçao d isto nor mais pectadores a animada rifa d'um 
do 2.0 semestre de i9ii relati- tl~mpo, da erµ resqlta.~o 0 pqvfo 1~q- gordo e e~nlnmado Chnntecler de • 1 lir para a rua, que .ia po11co a ~a, · ., · r . t' \'!' 

vas a co e~la d,ess.e anno, poden.- e liquiqar qs larapio~ um por um em Ralrneir~ do Faro, a quem por 
;a annulaçaQ d ab1 resultanl~ ser plenu dia,. sympathia, naturalmente, coqbe 
rateada p~la.s_ prestações trrmes- co.ns~a-nos q~e ~.~ prepar~ urr:i~ . em sorte ir até s. Claudio. 
traes em drnda qQando o contri· c~mm1ssao para Jtmto do snr. 1\4f!!I-: 

R • · A .b . providencias que o casp requer. Pº Li"'1boa 

'D. astai:i.,t~s pe~;º,él.S imagin,am. 
.U que. 'ª's P11ulas Pmk sãq 

· boas e e~caze~ e~clusiva,: 
me.nte pa~a ~ g~nte çrescida. 
Grande çrrn esse, a~n<>;_l ~!!contas 
As p·~anças çlebçis, cn,fczadas, 
~s q4e mµit(J, paq~cl(m (!!l\ ~esul­
tado, da cre~cenc;:'l , poq~m tam­
bem1 ~ p~~tir dó~· cincp. ªl\nos, 
tirar Q waior proveito dp trata­
ment9 das Pílulas .fin,k\ 9U.~ 
lhes facilitarão o desenvol'i.r,1-
mento., lhes dar~o ~angue ric~ 
e puro e forças emfim, par<\ 
~ue possi\m estar <10 abrigo de. 
tantas e tÂo P,eri.gosas d,9ençaS; 
epidemicas, como o sarampo: 1\ 
escarlatma, a febre typhoide, !\ 

inatienz+. As q~anç;.is quê 
v~r~9 '\ ?ranhar um~ ou ?utr": 
d e~sas más e nefqsta~ doenças 
são ~e~ dµv\da as qu~ é\~~1.1alm~nte já se v~~m ab.atidas, 
trjs~e~, ~s. que l?.ªr\:!c~~ nito íe.r sang\te_ e s; mostram an~­
micas e definhadas. Àç.cudi-lhes e111quanto e tempo. Podeis 
pôhs ·ao àhrigo das 'doen~as epidemicas, podeis ~alval-as. 

A; Snrª µ. El ij i:~ Ili a.:~ .. 11' .. º 1'.<\d11ra na C>1 lç ~1rla Q?, Çonde de 
Penafiel, n' 3~. rez-Jc-çh:w, \.1 shoa, esercvc- nlls : 

« I~stou ))em contente :\O particip;n-, a V . qur as spas T'iln!as Pinll. 
fizeram rnuitissim'o l>e11i a rni11lns duas iillw~ Bertha e Alice. que cm sC'guida a febres prnln11i?adas tinham li_c~ao muito. al1emi""> 1 

As suas l'Iiul:ts den1111-ll1e, forc;~s. b<{'IS Ç\llfl~ e. ~ppet1l~. l)epo1~ 
que ;is to!?3:r~rn têt~· t>assadp · ~en1prc ~1111lo h~ni. ~ 

A Snr~ µ. M~ria rlp,s ;~ 11tçi,~. f\\:\ elo l~i:iriq e] ~ Noti!!ias_. 'i1º 209, 
lo a,ndar: partW\Pª·I~\>' p, segurnt~ : 

<~ As l'ilula~ Pinl~ produ~ir:im o melhor ~ffeito n_n sau,de .de 
minha tilhaº!sa1iel. A; ""'nina, que cstav;\ sen11irt cl<._>«plp.11rn 1 muito 
frac:a l1 sem ªPllc\il~ n.;111\t!m , ach1-~c ~~º.\'ª ll) U\tO ~9111 1 \\;pois 
que \l~e I!~ tP-mnr ;is s\l~~ p\]Ul!\~ : >i 

PI LULAS PINK 
A.• Piluhs. f'in~ fôra'P. !'fficialm.e11te approv~dll• r1la Junt'! Cq11.~l\ltiva. de 

Sau?r· Est1,q ~ venqª em todas as pharm!'c1as pelp pre~o de ~OQ \!'" 11- c~ixa, 
4 $ 400 r~i, ~· 6 caixas. Deposito geral : J. P. Ba•tos &. C. •, Pharmac1a e 
Droga1fa Pe~iásular, ~9. rua Augusta, 4l, Li•\>pa. -,- S;1P.·Agent~ n9 P9rto: 
Antqniq ~o~á~ues d~ Çost~. 1 O?, Hr~o d.~ S: Q?omin??•! W:3: 

buinte assim 0 reqneira. · rns~r~. dor,_ reclamar.· as Qe.cessarias 1 - ... ~ 
~. umco -:- .os co~tn µmie~ -Efil que coqpeito deverãQ ser · """ ~ . . · · , · · 

<9ue.p ~enha1~1 pago mais de duas tidas umas visitas a'clcshor.as da noi- I Encontra-se entre nó.s pepoi& . e~paniosa. o pommer.c10 esta parah- 1 mco d · e~ta \rtllal pela c<1;nnhos~ 
pre~.taç.oes tri.rnestraes ~er-lhes·h~ te-feitas iwr um ai.;~nano belga• d'-al uma demora na ca ilal, 0 1 sado. . . 9 e obseqmosa ~ohc1tude com que 
rest1lmda a IJ11p.ortao.cia corres- que aqu.t l~a-a ce~tos lares dorpes· g li . -P _ P~ra o~q.e f:amn~hapios nqs: me tratou, e amda ao ex.111º dr. 

d , ·~ - b 1 . tl.COs com os maridos ausentes? ~osso l ust1e .c(mterraneo, e ~a ~- J . e . d F L' ·1..: J>ºº e.nte :.i. keuçao esta e ec1da Ah. . · d. . . 1 lioso benemerito snr Valentim I T d ti oãq aetano a ans.eca una,1 
n , ti d. . 4renuno19 _ira Q 1mpepcave 'H ., • o as as eons pa- 1. · d. . · · ·d d · 

es,.e ar go, quan o q.~srm o ra- Qelgq,' Ribeiro da Fonseca a quem a _ ,.., d 1 ustre a rn1mmstra or o conce-: . . · . , · . . · . , '." , ~oes e .. os ses PP em si:ir lh d d' r · 
qµ,e}fam: _ ~ste. rriysttinoso assumpto ha d.e presentarno& Q DQSSQ ~ar tão qe ' l 1' v. d rarl s 0 · ... • 1 Pi qqe to o~ O,'\ 1a~ iot pes-: 

•rt1go ~~º~Em rel~çpo ao ser aqui d,e&enpo\aqq par~ ~onheg1- bQa&-viQda& · 1 ~ 1 1ª. asd ~ cup .tíf f ~ 0 Óro~ : soalmente ~aper das mmhas me-: 
jar,~ain~Úl!'J de 1ijlt fie~ o gover, meµto de. tqdo~. ' ! , . • • 1 ptp Q:Q o .: e1< ora, .e , ereJ~ : lhoras: 
JlO auihpnsado ª attender os recu r~ -:-l\'lai& l1QJ!s. assaltQs. ! · ~ QQ Di 1 Ay~t · 6ste pred~rado ~ A todqs ~incerQs aaradeci-

~ ,, b. " ' ··b . - d, .· ' ,.i Fora.rn a noite passada assaltada$ · _ , anqqyqo e elí.pectoranle, e e o me- · · · ~ ·· • · · .t> • 
.so .. i.)o 18 .conti 1 uiçªo ~ rep . .,a as casas qo sr Antonio Lirio e &o- Hospital de S Manoel 111 d t d a· h rnentos . 
.de casas fundados ' ua deficiente salja fübeiro dlAffonsaca moradores ) . • ~· ! .1~1' e o QS ~s reme jºs con !3· Esp'ozende, 2 7 de Fevereiro 
.redacão dos contractos de "arren,- pa ruá do ~amalhão. · . l Em concurso publico, reali- ! °' os para _as oenç.as e gargaq~ de +912. ' . . ' 
,damenlo ou nos .erros COJilll1ett1- os. larapios q~e furam vistos em sado na secri:itaria do Iiospital de ' ta. e pulmqes. Op~!ª com cene: Jaaa Frqncisco Pereira. t 

dos no lançamento e apresentados rmme10 de dous, puzeram-se em S M 1 f . d d _ , ~ai ataca a d~eoça pela b~se e e 
· . fug_a. · ~ anoe ' 01 .ª 0 em arrema isento de pencro. Tem sido ex-

dentrp do praso ~e 20 dias a Providencias ex II)º Adrqinistraqor taçao pelq quantia de 5:320~000 . l d º t . . . d : . 
partir da pu.Olicac~o dest~ lei. qo Concelho!· · ·· ! reis' ao sr. Antonio José. Vieir'a da penml entac q uran ,e ru~rs _e rn~io 

. .. . . . . . X i d s' ·1 ·a v· d C li · secu o com uma rfJputaçao que 

., 

Ili 
~ · .

1 

. ª · 1 va, e '.ªn.Qa o as te o, : auamenta sempre. E'. in&precia· 
J;aleulo ut~• -·~·- ~ obr;l Nda pedreiro para ª. n(lVa i vil como remeqio par& uma erner: dem-:se baratos 11ª CAIXJ\ 

. 1 instalaçao d'esta casa de candaqe 1 • 1 d ºENHQ"RlSTA DE ESPQ .. 
Um agronomo mgl~z lendo crlpulado a lli.,me••da . b'I dº ' . gencrn, uma sa vag11ar a par~ f . , . . ,L't-L . , . · 

.despe:t~ que ~e faz com í' creaç~p P!'~ .ave~ 1 .rpq !-Ji • ! Q?~ JU l os~mente vêmos ta -~ ~ creqO as em ue se ode de en- ZENDE . 

. élomcst1ca~, diz qu~ o lucro que elja~ de1~am Por erro typograph1~0 ººar- dia ()1'QCYred1r l'Offi a recta e ph1-' ç ' q p . p ----·---------
ao donoestá na seguinte proporção-~ansos, . . ' . . .~ : •: .. - . :der em CqSO de cQrnpeGoqu~. ..EDITTA[ 
s por ,cento, P.ª~ºs 7, pomlios 107 galinhas, figo «Cart~· publicado r~o ultrn~o lautrop1ca aqm1mst!açao qu13 pos· · iuch~». · O 
~º· per,uf e g~!mhola~ 5º· numero d e:ile setI}anano sahrn sue. . .d 

Ao bom ªº inglez esqueceu avaliar o . , ' .• ' • A dqse qo • Peitoral de Gere- -
~ucro.dosmelros. ; · debicp :imarello, em «re~undal-a1 em. \8Z .de ·iele-1 _..~~"º' jadoDr.A.yer~ consiste d'urnli- • AU~mmissa.o_a!1•ni~ 
P.rovelto do propnopapo: rendai-a· ~ • perptence1c-se~ em . . . ' . ' . n1str11t1va IDQDIClpal · · . . · • m1tado nuLUero de gottas. As lll$- 1 ..,, ......,. 
~ vez qe • pemten~re-1se •, laps_~~ ?13 Ao Dia1•lo de+" Qt1efag ! trucções pa.ra 0 seu uso acompa· : do eo?eelho d~Espo-: 

que peqnnos descu pa e cu1as '~-1 . . . . • nham cada frasco a devem ser 1 ~ende. 
Apczar da inclempncia d'es- 1 ctifjcaçqes a&sim ficam feitas. Ao sollicito e mtell1gente corres- : . 1 ·d ' b d · FAZ publico que 
1 - a· . 1 

• • • pqndente d'est~ villa para aquelle 1 cmc a osamente o s~n·a as1 , • ~ • • ~ 
tes u llfilOS ias, com ~ue ~ 10· • ~B~ l jmportaqte qj~rio da cppital, agrade-! Prepa1~ada pelo Dr. J. e. 1 nq dia ~ ~ ~o ~orr en-: 
\'erno rude~en.te ap1es~nta as - ,cemos as boas palavras com ~ue se 1Ayer &C.ª-=:-Lowel,Mi:tss. U. ,te, pelas tQ ~oras,,, 
suas despedida~, tem havido urria D~s~aQÇO seiq.anaJ ; n~s ~e!ere soqrn a questão da ~on-

1 
s; A. · · 1 se ~acfe P!Oeede1• Hj 

relativa affiuencJa d.e spartrnen e Em virtude de resolução to . tr1bu1çao de renda. de ca$as neste · A' venda OqS boas pharma- , arrem~taçao, em has-
~portwoomen ao court do Fim do d· ·- d , · · cpnqelho e !'lm que Junta ao nosso q . . · · · 'j ta pubUea 4as obras 
.Muro. · · ma Lt pa reum~o e. negocian.tes seu clamôr. Este agradecimento tan· 1 cias e dio~ar1?sr d - d. · ~ · · • · • 
· , . effectuada no penultimo dqmrn- tq rriais devido a sincero é. quanto é! Depos1tar.1os geraes: Jame& 1 ~ pe 1 eI.fO, ear pan 

A lar.de leem so?retudo Joga- 1 gq, dirigir;.lm-s~ e:>tes Qa segun- certo qu~, conforme nos cqnsta, é . Casseis & e.a, Suc~essore&~ : te,ro e ea1arlor, Jla~•·? 
do co~ v1.y~ en1hps1f!,smo as nos., da feira passada aps Paços do por emquanto ~ss:.i a unica .corres- 1 Rua do Mousinho da Silvei- , restauração do ed1f1-
15as .ma1s d1slmtas spgrt111qom~n, que : concelh.o onde~ Carnara se en- pondf}ncianos.Jor:naes_de Lisboa e ire 85 Lº~Porto. ·· · · e•o do~ Pa~o~ d~est~ 
pss1m concorrem para despertar ! contraya em sessão afim de ex- ; porto qqe se i,effü ~ a tao momentq- ' ~oneelho~ 
d · t 1 · . . ·11 

• ' 1 so a1;sumptp. --... ~~-- a d• - S o esqu~qmen .º ª, que u.tima- 1 pruntr~rn o Jese10 e a vantagem j . ..t1ilS CO~ l~Oe a-
n~en~e trnha. s_1dp. iot~do, Q h>r ! que twharn elll erp qqe fosse , E;sp,ozende, ~9-Têmqem ªCJll!> AGRADECIMENTO etia ... -se pq.teotes na: 
g1enico. exerc1c10 v1gonsante, que mantitl;l a dd[ueraçãp pela rnes':' coµi.o de re,stq em to lo o p~1z 1 q ~ . . . 1 see1•eta1da tta !Jama.~ 
o tenms representa. ~ntre a as- ma Camara já tomada qqanto povo clama aontr~ o ~xo~·b1tant~ a~-1 Recewso de ter commett1do . ra~ todos OS. dias u-
sistencja n'aquelle recinto dqran d 1 · g.Illento das coillnl~l! 1 çoes. O semana- 'involuntariamente qualqner fal- teis defii.tde as 10 ás 

. · ~o escai:ço semana. ~. no loaal B;srw:.end.ense tem ~usteo- · · · . · t :1 · · i , !i · "" · ' 
te as tardes da s.em~na fi11da, lem· Q digqo administrador do tacto vivissi'rna carp.pauha contra ·0 , ta1 deixando de awadecer a al-

1

1 tG luo~~s. . 
br ª~?·nos de ter nst? ~s ex.~n~· concelho, snr. dr. foqseca ~ima, proceciin:ento .do secre~ar10 de finan· gl.JnS dos cavalheiros que ~l.l-:; Pa1·a.. e~nstq.i: se a.n~ 
P.nr. D D: ~r~pc~ 'e1_ga, C1z1· que apreseqtou os negoaiantes á Ças sr. Ji1ug~n10 F1:n~re1rq, . que man- ffl_nte a doe~ça qpe me prostou 110 XOQ. e&te 8 out1.os ~li\ 
Iila Mot~a, ~faria Ameha Foqse7 illustre c:ommissão IT}unicipal, ex- qon organi§ar nova ma~n~ predial 

1 
le1to me dispensaram '1; ?-ttençãq toda~ ~~ ~reg:qe~1a~ 

ca, DPolinda Rocha, .Maria Arne· t· d· ·t · - urba~a.!. dando em resultado a con- 1 de informar-se do meu estado d'este eoneelho. 
'lia Motta Thereza Vianna Er- poz ª1ies ~ o. ~rei o e ª. rfaz~o t~·tbutçao dereqdade aasas $Ubir qua· 11 de sa~1de venho por' esta for~ '. ' Esnor.·e'nde' , ' de 
· . ' - . . ' que .,les ass1sl1êj. n~ sat1:S açao si 0 dobrp . . . , • .. , , . . . . 1 • .1,, lf-4 ' • 

JIJelrnda m~ocha, Juha .M.olta, etc., da prelem:ão requerida, em vir- A contribuição industrial devido ao . :11ª protestar. a_ todos a :nmha março de 191~~ ~e~ 
e os E~. s Snrs. ~ alent1m Fonse- t~de do que ficou resoll'ido que, agravamento do imposto mqpicipaltam mdelevel gr'!-ttdaoi api:qv~1!aqdo 9' o~e AD,g:OS~O d ' .4..l · 
f,a Jun10r, Dr. Jose Belleza, Dr. mantendo-se assim a regulameQ- ~e!n subm mu1t1ss1mo. isto, de facto ao mesmo tempo o ense10 para me1da A..br.en., ~eere~ 
.João de ~arros, Francisco Motta, lação do descanço semanal que e rntole~·avel ª· const1.tue um, gra~de '. testemunhar eterno reco~heci- ~a1~io o sqbserevo. 
Dr. Ram1 10 de fü1rro ~ L1rna. Dr. , - , ma~ pai~ 0 parz, · poique P1 ?voca ª mento ao ex.1110 dr. Ramiro de · O PI!C.Sidente . . . d . . .J~ estav:i em ex~cuça?, e::ste so em1graçao. E:-:te concelho esta pobre. , . . . . ,· . • • · · • ' 
.A.t nrni · ,, Bat 1 os Lima, etc.. ficasse sendo obriga tono para os corno jámais esteve. A emigração é· Barros Lm1a~ ~istmctts:si~o eh- · Firmino Loureiro 

'4' J. ·~ •• ' ~ !f · • .,., { • j ! ...._ , . . .oi. M "' _, :...l. MJ.. ..... 4 .. Vi' 



1rYIPOCIRJ~IPJHIITA E LITVIRAIRITA ESIPOlENDENSE 
···-·······-··-····-·-·········-·-----···---·--···············-···------D E----------

A nossa officina montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir é 
a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to­
das êlS suas mais congeneres,. rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N' esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicas os seguintes objectos: 

Neeção de Typographla 

N'esta officina executa-se com a maior per­
feição e rapidez, segundo os processos mais mo­
dernos da arte. Imprlmen-se jornaes, livros, pro­
grammas para festividades, cartazes com typos 
grandes e em grande formato, participações de ca­
samento, circulares, memoranduns, facturas pa­
r<t o commercio e pal'ticulares em todos os Lama· 
nhos e differentes gostos, envelopes de côr ou 
brancos timbl'ados á vontade do freguez, notas de 
officios, etiquetas para pbarm:Jcia, bilhetes de ri­
fa e todos os impressos necessarios ::io commercio, 
industria, repar1ições publicas, escrivães de direi­
to juntas de parochia, contrarias e particuleres. 

Espeefalfdade em bilhetes de visita para 
o que possue um catalogo illustr:Jdo com· uma 
vasta e lmda collecção de typos em todos os ta· 
manhos uacionaes e estrangeiros. Ha tambem 
uma grande variedade de cartões brancos em todos 
os tamanhos e qualidades e um variado sortido em 
phaotazia, pergaminho, linho e mnltas outras qua­
lidades onde o freguez pode escolher a sua vonta­
de. 

Os preços dos bilhetes com a _impressão são 
relativos âs qualidades do cartão vanando entre 300 
até 800 reis cada cento. 

Llva•arla.-Livros escolares de todos os au- , 
tores, escriptas (Cruz e Simões Lopes), papel em 
todas as qu::ilidades, louzas em todos os tamanh~s 
e preços, tinteiros com tinta preta destle 30 reis 
para cima, canetas de~de 5 reis apar?s, l::i_pi s desde 
10 reis, tinta a retalho e todos rnms 03ectos ad­
quados nas escolas prim:Jrias, 

lllaterlal escolar, fornece-se com execu­
ção perfeita, taes como carteiras, secre t e1ri~s, ca­
deiras, esrojos, louzas grandes, mappas panetaes, 
espheras, estantes, e mais objectos pe~tenc~ntes 
ás escolas, fornecem-se por preços mmLo mfenores 
a qualquer outra casa congeuere. 

Dão-se todos os esclarecimentos e preços. 

Canetas de tinta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor invenção, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran­
de sortido) , en,·elopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, est:;mpas, figuras 
de passar, cartões de dobrar, chromos d~ phanta-
zia de abrir, ultima novidadade, pHa d1fferentes 1 

preços. 

TINTA DE MARCAR roupa, Colla-tudo, lam­
parinas de pau a 20 reis a caixa, e de porcela­
na a 40 rs., giz para alfayates, bilhar e escolas, 
gomarabica, prende papeis, ataches, s~ bonete~, 
borrachas para safar tmta e lapis, obreas, lap1s 
pretos de 10 reis para cima, azul, azul e vermelho, 
lapis de tinta, la1~izeiras com lapis. e ~ena 
desde 30 reis para cima, canetas desde r> reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS!em caixas a 60, 80, 90 e 100 
reis cada uma. 

POSTA Es em eõi•es, bro-
_J meto escuro i­

mitação ve1•dad.elra da foto­
g1•a1)hia, o que ha de mais fi­
no e mais moderno, que 
em toda a parte se vendem 
a 41:0 e ãO seis eada um são 
no nosso estabelecimento a 

eada um. 

Collee~ões lindissimas em 
todos os gostos e para todos 
os preços, havendo n'este ra­
mo um eolossal sortido. 

Todos os postaes de 30 reis para cima tem di­
reito a um envelope de seda. 

1111111 
rcm J!Ji~tas dt ~z.po~tudt, ~io, 

~pulia~ t otdrta~ f rttgut~ia~ d'.. : 1 

t~tt con,dl~o. : l 
Cada 5 postaes 40 reis. E' um reclame. 1 

TINTA preta, azul preta, car­
mim e mais côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tinta, redondos 
e quadrados para o preço de 30, 40 e 
50 reis, havendo frascC1s grandes 
desdes um 1 y4 de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

t ~ 1'~~ de sêda para flôres 
em todas as côres, de 1.ª e 2: qua­
lidade; papel affixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co­
res com brilho. 

P A PET .J almaço e fino em to· 
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

PA~IL )FJ!1&A ti1UifA A UB llK! 
P~P:EL de musica 

proprio para bandas marciaes e par-

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver­
melho, côr de rosa, branco, verde 
escuro, e outras muitas côres e qua­
lidades. 

LIVROS EM BRANCO para o 
commercio, industriaes e particula­
res, havendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muitos ra· 
soa veis. 

SEM RIVAL 
A 

' 
ATÉ 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1912 muito portateis e uteis. 

ALMANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno da 1912. 

~Q~Q~U!l~ CD ~CD~~CD ~~U'~~~~UDC!aU~OB~U'C.D 

Ha um grande e variad? sortido de livros nacion~es ~ estrang~i~os á vefl:d.a na nossa livraria, avultando gran-
de numero ~e romances de diversos auctores, ?bras scienb~c~s, rehg10sas, P?ht1c~s etc., que. se vendem por preços ex­

cess1vamPrte baratos. Ha tambem mmtas obras, ed1çoes da nossa livraria, tanto htterarias como so-
b~e o Folk lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia. 


